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a carne amanhece 


cerze o abismo 


extingue o tato 


na lâmina de luz 


abre a paisagem 


com a fala do olho 


o grito do osso 


nas lascas dos lábios 


não chega até o deserto 


o hálito de outra manhã. 


não chega até o gesto 


o pássaro da tua voz 
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q carne que em carne 
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Micheliny Verunsc 


se refaz . 


4 


gls 










los os olhos 


corpo e anoitece, 
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tentáculos sobem ao cimo da língua | 


Edo 


rasgada entre dentes. 


fala pelas vulvas livres 


rebeladas crisálidas 


pelos testículos 


emplumados de sêmens 


a noite fala pelas escamas 


do silêncio 


noite respira pelo pulmão 


de carvão 


a carne é escrita 


pelo sol que apodrece 


no sangue . 
fruto da manhã que espera + 
Jos 


florescer 










Carlos Orfeu-é natural de Queimados, Rio de Janeiro. O poeta, de 3% 
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